PROJETO DE LEI Nº 518, DE 2015

Dá a denominação de "Trevo João Fernandes Egas" ao dispositivo de acesso viário localizado entre o Km 69 e 70 da Rodovia SP 257, no Município de Américo Brasiliense.

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:

Artigo 1º - Passa a denominar-se “Trevo João Fernandes Egas”, ao dispositivo de acesso viário localizado entre o Km 69 e 70 da Rodovia SP 257, no município de Américo Brasiliense.

Artigo 2º Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

JUSTIFICATIVA

João Fernandes Egas, filho de João Fernandes Egas e Maria de Jesus, nasceu no dia 30 de setembro de 1862 na Freguesia de Santana, Concelho de Santana, Região Autônoma da Madeira, Portugal. Desembarcou no navio “Weber” no porto de Santos-SP com 26 anos de idade no dia 21 de março de 1888, acompanhado dos tios e primos com destino à Hospedaria do Imigrante de São Paulo. 

Casou-se com Maria Cândida de Jesus no dia 11 de maio de 1889, na Matriz São Bento de Araraquara-SP e em segunda núpicia com Maria Guilhermina de Jesus no dia 16 de março de 1914 na mesma matriz. Faleceu às 15 horas do dia 05/09/1926 na Fazenda Recreio de Américo Brasiliense com 55 anos de idade. Foi sepultado no dia seguinte no Cemitério São Bento de Araraquara, 3ª quadra-C, geral de adultos, sepultura n. 167. 

Contribuiu efetivamente para o desenvolvimento econômico e social do recém criado distrito estabelecido nas Sesmarias de Cruzes e rancho Queimado, hoje conhecido como município de Américo Brasiliense. Egas vivenciou anos importantes e decisivos da história e da construção da identidade do futuro município, sendo citado por duas vezes em um documento centenário da credibilidade e importância do Álbum de Araraquara de 1915. 

Está na relação dos principais fazendeiros do município de Araraquara, possuindo 12 mil pés de café em propriedade não informada localizada nas proximidades da estação ferroviária de Américo Brasiliense Figura no grupo dos principais lavradores do povoado ao lado de outras personalidade como: Carlos Baptista Magalhães, Manuel Martiniano de Oliveira, Nicolau Carneiro Leão e Cel. Antônio de Toledo Piza.

Outras informações que carecem de maiores informações dão conta de que Egas teria contribuído de alguma forma para a construção ou manutenção do “Theatro Apolo” de Américo Brasiliense, criminosamente demolido, como a maioria das edificações centenárias registradas no Álbum, com a finalidade de se fazer absolutamente nada.

Pelos relevantes serviços prestados à comunidade e à região, por este cidadão, é mais do que justa a homenagem ora pretendida de denominar de “Trevo João Fernandes Egas”, falecido no dia 05 de setembro de 1926, ao dispositivo viário localizado entre o Km 69 e 70 da Rodovia SP 257, no Município de Américo Brasiliense.

 Diante do exposto, conto com o apoio dos nobres pares para a aprovação do presente projeto de lei.

Sala das Sessões, em 22/4/2015
a) Marcia Lia - PT

